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RESUMO

O Projeto Cinestésico – Audiovisual e Educação Crítica faz parte do Programa de Extensão da Universidade Federal da Paraíba – UFPB, possui caráter interdisciplinar, e em 2008 contou com a participação de estudantes bolsistas e voluntários dos Cursos de Pedagogia e Comunicação Social, sendo coordenado pelas Prof.ª Dr.ª Marília Lopes de Campos e Prof.ª Dr.ª Virgínia de Oliveira Silva do Departamento de Habilitações Pedagógicas do Centro de Educação da UFPB. O Projeto Cinestésico possui como objetivos: 1) exibir produtos audiovisuais; 2) realizar debates; 3) pesquisar as maneiras como os diversos sujeitos ressignificam a linguagem e os produtos audiovisuais; e 4) produzir audiovisuais. Assim, após as exibições de audiovisuais, procuramos sempre debater e proporcionar questionamentos acerca de temas que julgamos ser relevantes em nossa sociedade. As atividades aqui relatadas são as que executamos no Instituto de Educação da Paraíba - IEP, no Centro de João Pessoa, utilizando audiovisuais extra-circuito comercial e as análises críticas procuravam “desnaturalizar” o que vem sendo transmitido durante todo o processo de construção dos sujeitos envolvidos: futuros professores do Ensino Básico. Ou seja, buscar um processo educativo que possibilite analisar as estruturas sociais em que estamos inseridos, sejam essas estruturas comunicacionais, educacionais ou políticas.. Após as exibições promovidas em 2008, realizamos oficinas e debates sobre os seguintes temas: negritude, nordestinidade, diversidade sexual e formação de professor. Os estudantes produziram cartazes, escreveram os seus posicionamentos e suas visões sobre os temas trabalhados, participando de forma não massiva, mas gratificante, do processo de construção de conhecimento.
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1. INTRODUÇÃO

O Projeto Cinestésico – Audiovisual e Educação Crítica, ligado à Extensão Universitária da UFPB, coordenado pelas Prof.ª Dr.ª Marília Lopes de Campos e Prof.ª Dr.ª Virgínia de Oliveira Silva, do Departamento de Habilitações Pedagógicas do Centro de Educação da UFPB, possui caráter interdisciplinar, e, em 2008, contou com a colaboração de estudantes bolsistas e voluntários dos Cursos de graduação de Comunicação Social e Pedagogia, tendo por princípio fundamental a consciência da importância de se promover a extensão em instituição de formação de professores, na perspectiva de analisá-la e pensá-la à luz dos novos apelos midiáticos (MARTÍN-BARBERO, 2003). Um dos objetivos do Projeto Cinestésico é proporcionar, através da exibição de audiovisuais pré-selecionados por sua equipe, a reflexão entre os participantes de suas atividades sobre questões importantes presentes no cotidiano da sociedade. Para isso, foram promovidas diversas exibições de filmes, longas ou curtas, seguidas de debate sobre as temáticas da negritude, da nordestinidade, da diversidade sexual e da formação de professor. Realizamos oficinas com o objetivo de mostrar as diferentes visões dos professores em formação e como eles lidam com os estereótipos inseridos dentro da nossa cultura. Levando-se em consideração que, num futuro próximo, esses professores em formação estarão dentro de escolas para trabalhar com a formação de crianças e adolescentes, num processo de construção contínuo, é de extrema importância que esses “formadores” obtenham uma visão ampliada de mundo, que possibilite a existência de um aprendizado maior entre eles e os estudantes, rompendo com os preconceitos e as discriminações presentes em nossa sociedade. 
Dado o caráter formativo dos meios de comunicação e o fato de as mídias (televisão, cinema, internet...) estarem incluídas no cotidiano desses estudantes, e considerando-se ainda que tais processos possuam sempre uma determinada afinação ideológica, torna-se necessário analisá-los critica e minuciosamente, uma vez que a (in)formação ultrapassa o mero plano da transmissão de fatos. Justifica-se, assim, a necessidade de se problematizar entre os espectadores tanto as informações quanto os modos como elas são veiculadas por estes meios (ADORNO, THEODOR 1995).
2. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
O Projeto Cinestésico desenvolveu atividades duas vezes por mês no ano letivo de 2008, no Instituto de Educação da Paraíba, instituição do ensino público estadual paraibano que atende estudantes das séries iniciais do Ensino Fundamental e todas as séries do Ensino Médio, na modalidade de Formação do Magistério. O Projeto escolheu esta instituição por ser um ambiente de formação de professores, dialogando, assim, com a nossa proposta de relacionar o audiovisual com a educação, proporcionando novos olhares acerca dos paradigmas que estão inseridos no nosso cotidiano, e que também estão presentes nas unidades escolares. Sendo um ambiente que objetiva a formação de educadores e sabendo que esses estudantes terão o papel de formar novos cidadãos, consideramos ser interessante que a escola proporcione novos recursos didáticos, como os presentes nas salas de exibição, deixando de lado a ideia redutora de que apenas na sala de aula pode-se educar um indivíduo.
Em nossa época, as mídias tecnológicas invadem constantemente nosso cotidiano e, muitas vezes, não paramos para analisar o que está sendo veiculado nessa mídia comercial. Sendo assim, é de extrema importância que a universidade e as unidades de ensino proporcionem debates em torno desta temática. A educação, a cultura popular, os processos históricos são analisados de formas estereotipadas pelo sistema midiático que, via de regra, possui por objetivo a formação de cidadãos conformados e não questionadores. Diante de todo esse painel, julgamos ser de fundamental importância desenvolver a extensão em um ambiente de formação de professores, o que nos proporcionaria analisar e pensar a possibilidade de se promover a quebra de modelos que nos são passados durante toda a nossa formação, seja ela dentro da estrutura familiar, escolar ou religiosa.
No início das nossas atividades no IEP, pensamos em exibir os filmes e fazer oficinas no mesmo dia dos debates, porém, como o tempo era curto, optamos por alternar entre debates e oficinas, pois não havia condições de se fazer os dois no mesmo dia, após as exibições dos vídeos. Tivemos temas e modalidades de filmes de gêneros variados, sendo documentário ou ficção; uma produção mais longa ou mais curta: alternamos sempre os tipos de linguagem. 
Todas as atividades realizadas pelo Projeto Cinestésico no IEP foram discutidas nas reuniões de seus membros componentes. O calendário era exposto a todos para que cada um pudesse marcar o dia em que poderia comparecer às atividades promovidas no colégio. Levantamos questionamentos sobre a nossa metodologia dentro do IEP e sobre a linguagem dos audiovisuais, visto que, de início, não estávamos conseguindo cativar a maioria dos estudantes. Sendo assim, discutimos e mudamos a seleção dos filmes nestas reuniões. Enfim, tivemos todo um trabalho planejado dentro daquela instituição de formação de professores.
Propusemos aos estudantes analisar os temas focados nos documentários e nas ficções que exibimos durante as sessões do Projeto Cinestésico, diretamente vinculados as suas problemáticas culturais. As análises críticas procuravam “desnaturalizar” aquilo que vem sendo transmitido durante todo o processo de construção dos sujeitos envolvidos. Vimos a importância de se trabalhar os conceitos que as produções midiáticas estabelecem nos seus diferentes veículos, estimulando os estudantes a pensarem como tais conceitos são abordados dentro e fora das escolas. Temas como o nordeste brasileiro, questões sobre a diversidade sexual e a africanidade. Acreditando que

este ensino acerca dos veículos de comunicação e seus conteúdos deveria desenvolver as aptidões críticas; ele deveria conduzir as pessoas, por exemplo, à capacidade de desmascarar ideologias; deveria protegê-las ante identificações falsas e problemáticas, protegendo-as sobretudo em face da propaganda geral de um mundo que a mera forma de veículos de comunicação de massa desta ordem já implica como dado (ADORNO, T., 1995)

Ou seja, buscar um processo educativo que possibilite analisar as estruturas sociais em que estamos inserido, sejam as estruturas comunicacionais, educacionais ou políticas. Pensar a educação como um meio para a libertação dos homens, rompendo com as amarras que ainda nos prendem, tornando-nos sujeitos emancipados. Problematizar a realidade dos estudantes dentro e fora da sala de aula para que os conteúdos socializados não sejam retalhos da realidade, desconectados da totalidade, e tão pouco que as palavras problematizadas pelo “professor” sejam vazias, tornando-se verbosidade alienada e alienante (FREIRE, PAULO, 2005).
Acreditamos numa educação problematizadora, que envolva os estudantes no processo de formação do conhecimento e não meramente ofereça a eles situações dadas. Buscamos uma educação humanizadora, que pense o outro, com o outro, e não para ele, pois todos têm a capacidade para a criação. Ou seja, 

as ações de um educador humanista que identificando-se com as ações dos educandos deve orientar-se no sentido da humanização de ambos. Do pensar autêntico e não no sentido da doação, da entrega do saber. Sua ação deve estar infundida na profunda crença nos homens. Crença no seu poder criador e libertador (FREIRE, P., 2005).

Demos preferência a materiais audiovisuais que dificilmente são veiculados na mídia comercial, justamente para dar a possibilidade de se promover debates sobre pautas não muito usuais ou que são tratadas de modo sensacionalista e preconceituoso. Debatemos temas como homossexualidade, discriminações regionais e religiosas, negritude e análises históricas, procurando sempre abordá-los de um novo ângulo, com um novo olhar, para além daquele que é disseminado pela grande mídia (CHAUÍ, 2006). 

3. RESULTADOS
Os estudantes participantes de nossas atividades no IEP produziram cartazes, escreveram sobre os seus posicionamentos e suas visões sobre os temas exibidos, participaram de forma não massiva, mas gratificante do processo de construção de conhecimento. Com a colaboração coletiva nas discussões, pudemos perceber que, a despeito das diversas dificuldades encontradas pelo caminho, todo o trabalho de extensão ali realizado foi muito proveitoso, tanto por possibilitar a troca democrática de várias visões sobre um mesmo tema, entre os estudantes e professores do IEP e da UFPB, quanto por promover a percepção de outras opiniões além da nossa e que antes estavam invisibilizadas e/ou silenciadas, o que pode contribuir realmente para o nosso processo de construção individual e coletivo.

Visto que esse estímulo à participação pode gerar o protagonismo desses jovens dentro dos espaços que ocupam, é necessário que a educação vivenciada dentro e fora das instituições escolares se dê de forma emancipadora, buscando a afirmação de cada indivíduo e o seu potencial. Ou seja,

Evidentemente não a assim chamada modelagem de pessoas, porque não temos o direito de modelar pessoas a partir do seu exterior; mas também não a mera transmissão de conhecimentos, cuja característica de coisa morta já foi mais do que destacada, mas a produção de uma consciência verdadeira. Isto seria inclusive da maior importância política; sua idéia, se é permitido dizer assim, é uma exigência política (ADORNO, T.,1995).

O Projeto Cinestésico nos proporcionou o diálogo para além dos muros da universidade, rompendo as suas barreiras, demonstrando que o conhecimento não se dá apenas no âmbito acadêmico, mas também em espaços para muito além dele (FREIRE, 1999 e 2006). Possuindo como objetivos: 1) exibir produtos audiovisuais; 2) realizar debates; 3) pesquisar as maneiras como os diversos sujeitos ressignificam a linguagem e os produtos audiovisuais; e 4) produzir audiovisuais; procuramos, assim, após as exibições de audiovisuais, sempre debater e proporcionar questionamentos acerca de temas que julgamos ser relevantes em nossa sociedade.
No decorrer das exibições dos filmes, percebemos que a metodologia aplicada não estava conseguindo chamar a atenção dos estudantes. Isto poderia ocorrer pelo fato da linguagem dos audiovisuais não ser atraente àquela faixa etária, ou pelo fato do espaço e equipamentos destinados às exibições (auditório sem elevação entre as fileiras de cadeiras, com janelas amplamente envidraçadas e sem cortinas, com paredes sem isolamento de som, e aparelhos precários para a reprodução de som e imagem...) não nos oferecer as condições ideais para uma sessão de cinema, ou mesmo pelo fato do tempo de duração das exibições ser, por vezes, muito prolongado. 
Ao longo do processo, dentro do que nos era possível transformar, fomos modificando os estilos das exibições, porém isso não causou o impacto esperado. A falta de concentração permanecia nos espaços, o esvaziamento depois da exibição e da passagem da lista de presença era contínuo. Porém, mesmo com o esvaziamento, o debate ocorria a contento com os estudantes que permaneciam até o final.
Na nossa primeira atividade no IEP, abordamos o tema do nordestino. Discutimos a respeito da imagem do nordestino na mídia e de suas influências na nossa cultura. Selecionamos vídeos que tinham propostas diferentes para analisar o povo do nordeste. Após o curta documentário “Cabaceiras”, de Ana Bárbara, debatemos como o nordestino vê a sua terra, e mais: como o nordestino se vê. A abordagem narrativa do documentário exibido promove a ruptura com a eterna imagem da seca e do sofrimento sempre atrelados à região e ao povo do Nordeste. 
O tema da nordestinidade se faz presente novamente no roteiro do curta de ficção “Enraizados”, de Niutildes Batista, porém de forma mais estereotipada, recorrendo a recursos da linguagem cinematográfica, como certas tomadas de cena do homem nordestino já presentes na filmografia nacional desde a década de 60, mas aí, sim, com o impacto da novidade, como os elementos discutidos por nossa equipe a partir da exibição de “Aruanda”, por exemplo. Após a exibição de “Enraizados”, o tema da estereotipia da nordestinidade gerou discussões na plenária, mostrando a liberdade dos estudantes em falar suas próprias visões, o que ficou ainda mais claro nas oficinas, durante as produções dos cartazes pelos estudantes do IEP.
Na exibição do documentário “O Senhor do Castelo”, de Marcos Vilar, discutimos o tema da cultura nordestina. Debatemos a possibilidade ou não da existência de uma determinada cultura pura, e, por outro lado, o potencial de influência de outros países na música, no estilo de vida das pessoas, preservando ou não as suas raízes. Entramos no debate do que seria cultura local, das suas contradições e da facilidade que temos para abstrair e inovar culturas diferentes além das nossas. Foi um debate acalorado, muitos estudantes entraram em conflito a respeito do que seria uma cultura “pura”, ou se realmente ela existiria. Distribuímos papéis nos quais os estudantes expuseram as suas opiniões acerca do filme e de sua temática. 

O debate sobre os efeitos perversos da modernização capitalista conduzida pela ditadura militar e o processo de exploração dos nordestinos no Sudeste aconteceu após a exibição do longa metragem ficcional “O homem que virou suco”, de João Batista de Andrade. Após a sua exibição, não realizamos oficina, porém, durante o debate, os estudantes demonstraram o interesse em participar da discussão pelo fato de sua temática estar ligada diretamente à história de suas famílias.
Após a exibição do documentário sobre Paulo Freire, debatemos a importância da sua obra, seus pensamentos e métodos para a formação de pessoas participantes na sociedade; suas críticas à concepção “bancária” da educação; e a relação contraditória dos professores com os estudantes, educador-educando. A apresentação da obra de Paulo Freire estava visceralmente relacionada ao dia do professor. Foi um momento no qual os estudantes e professores puderam discutir sobre sua importância dentro da escola; refletir sobre a formação dos indivíduos que passam pelos seus caminhos; e também problematizar o processo de formação de professor e o cotidiano escolar.
Na nossa última atividade no IEP, levamos dois jovens, Marcos e Gilmar, estudantes do Curso de Pedagogia dos Movimentos Sociais do Campo - MSC, da UFPB, e moradores do Quilombo do Gurugi, no município de Conde. Eles conversaram com os estudantes do IEP sobre as condições de vida dos quilombos, falaram sobre a história de luta do povo negro, da repressão, do preconceito que eles mesmos sentem na pele. Os futuros professores fizeram perguntas aos estudantes de Pedagogia do MSC, o que possibilitou uma nova experiência para todos os presentes, pois foi a partir do ângulo de um quilombola que a discussão foi construída e não de um ângulo exterior à realidade presenciada por eles no cotidiano. Após as falas, houve uma apresentação de Capoeira de Angola, que Gilmar proporcionou com duas estudantes do IEP, uma delas, inclusive, membro do Grêmio Estudantil.
Depois desse momento, exibimos o documentário elaborado pelo grupo musical Racionais Mc’s, que trata do resgate da história do Movimento Negro no Estado de São Paulo. Mesmo tendo como palco um estado que não o nosso, levantamos as discussões dos problemas do negro na nossa sociedade e tratamos do Movimento Negro de um ângulo mais cultural e musical. O documentário abordou a repressão aos bailes, e a criminalização dos rituais africanos pelo Estado; a formação dos bailes como sendo, para além da mera diversão, espaço promotor de encontros de uma cultura étnica, possibilitando a articulação do próprio Movimento Negro ali retratado a organizar a sua base. 
Abordamos nessa discussão como os locais de moradia da população negra sofreram um processo de maior precarização com o aumento desse contingente nas grandes cidades, aglutinado em espaços sem as mínimas condições de salubridade. Falas de estudantes do IEP mostraram a questão da identificação cultural com o modo de se vestir e com o estilo musical apresentado no vídeo. Destacaram que até o modelo do penteado black power era forte na época em que os bailes tinham essa perspectiva de aglutinar o povo negro, promovendo uma acentuada identificação, uma sensação de pertencimento, pois como é frisado no próprio documentário: havia o baile do branco e o baile do negro. 
Durante os debates, professores e futuros professores iam à frente da platéia, falavam ao microfone o que achavam sobre o filme a que assistiram e levantavam novas questões. Porém, o que parece ser tranqüilo e normal para muitos – fazer uso da palavra em público -, para outros talvez tenha sido exatamente o fator de inibição e de impedimento de se manifestarem nos debates. Ao concluirmos isso, entendemos que o debate fluiria melhor permanecendo cada um em seu lugar, colocando seus posicionamentos, como em uma roda de diálogo. Ao procedermos assim, no final do ano, esse problema já não acontecia mais.
4. CONCLUSÃO
Nas oficinas que promovemos, os estudantes do IEP eram distribuídos em grupos para que produzissem algum material sobre o tema selecionado para o dia. Os estudantes produziram cartazes, escreveram sobre os seus posicionamentos e visões dos temas exibidos. Participaram não de forma massiva, mas gratificante no processo de construção de conhecimento. 
No que diz respeito à estrutura que nos ofereceram no colégio, tivemos algumas dificuldades, como a falta de uma caixa de som adequada, aparelho de DVD e retroprojetor com problemas. Mesmo assim, conseguimos continuar com as nossas atividades, mas esses problemas técnicos, muita vezes, nos impossibilitaram começar as atividades no horário estabelecido, o que dispersava os estudantes e alguns acabavam indo embora, ficando a programação restrita às pessoas que tiveram a paciência de esperar tudo ser resolvido. 
Cabe destacar aqui o engajamento que o Grêmio Estudantil da escola teve durante a nossa participação no IEP. Observamos a mobilização de seus membros por conta das novas ações propostas dentro da escola, visto que era um meio para estimular os futuros professores a saírem da sala de aula e conhecer outro mecanismo de aprendizagem. Os integrantes do Grêmio, por iniciativa própria, passaram nas salas para falar da importância do Projeto, conversaram, quando preciso, com a direção, nos ajudando, assim, a manter um diálogo frutífero e constante com a instituição. Os estudantes participantes do Grêmio participaram de todas as exibições, discussões e oficinas que fizemos na escola. Tendo em vista tal engajamento, é de salientar a ligação produtiva que tivemos com um grupo que pretende estimular a produção cultural no colégio, rompendo com a visão de que as produções culturais dentro de instituições escolares só servem para “tapar o buraco” de uma aula sem professor. 
A troca de experiências entre nós e o Grêmio foi de extrema importância para manter o Projeto na instituição. É interessante ressaltar que os estudantes de Comunicação Social que fazem parte do Projeto Cinestésico se sentiram bastante estimulados a trabalharem no IEP, pois o Grêmio tem uma forte ligação com as ações midiáticas, como se comprova na rádio poste que mantêm na instituição, e no interesse demonstrado para que ofereçamos oficinas de jornais e fanzines em nossas próximas ações junto a esses futuros professores.
Com a colaboração coletiva nas discussões, pudemos perceber que a nossa experiência extensionista foi extremamente proveitosa, pois conhecer variadas visões sobre um determinado tema nos proporciona a possibilidade de obtermos outras, além da nossa, o que pode contribuir realmente para o nosso processo de construção individual e coletivo.
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